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Câmara ouvirá a sociedade 
A comissão Interpartidá-

rta da Câmara dos Deputa­
dos que fará encontros em 
todo o País "com os diver­
sos segmentos da socieda­
de, visando a recolher 
subsídios para a Assem­
bleia Nacional Constituin­
te", deverá ser instalada 
na próxima semana, se­
gundo o deputado Alencar 
Furtado (PMDB-PR), que 
provavelmente será o seu 
presidente. 

Ontem, o líder do PMDB 
na Câmara, deputado Pi­
menta da Veiga (MG), pro­
meteu Indicar os 11 repre­
sentantes de seu partido na 
comissão, da qual farão 

parte, ainda, o PDS com oi­
to membros, o PFL com 
cinco, o PDT com dois, o 
PCB, PC do B, PSB, PDC, 
PS e PL um com cada. 

OUVIR O POVO 

Satisfeito çom o êxito das 
gestões que ele e outros 
parlamentares desenvolve­
ram, o deputado Alencar 
Furtado espera que o presi­
dente da Câmara, deputa­
do Ulysses Guimarães, 
despache de hoje para 
amanhã o requerimento as­
sinado por todos os líderes 
de bancadas pedindo a 
constituição da comissão. 

Pastor nomeado é suspeito 
JOÀO EMÍLIO FALCÃO 
Da Editoria de Política 

H á mais de 24 horas 
que parlamentares 
evangélicos estão 

procurando um contato 
com o ministro da Justi­
ça, Fernando Lyra, para 
que ele lhes esclareça 
quem é o pastor João Fer­
reira da Cunha, incluído 
n a c o m i s s ã o p r é -
constituinte. Para estes 
parlamentares, honrados 
com a indicação. Cunha é 
um ilustre desconhecido. 

A Ordem dos Ministros 
do Brasil telefonou para o 
deputado Daso Coimbra 
(PMDB-RJ), batista, um 
dós evangélicos mais co­
nhecidos do Congresso, 
pedindo-lhe que descubra 
quem é Cunha e como o 
Governo optou por sua de­
signação. Daso não con­
seguiu falar nem com o 
Ministro da Justiça, que 
estava viajando, nem 
com seu chefe de gabine­
te, que dera várias saidi-
nhas. 
FALSIDADE 
', Na manhã de terça-
feira, o deputado José 
Fe rnandes (PDS-AM) 
elogiou, na sess-ao matu­
tina do Congresso, a indi 
cação de um evangélico 
para a comiss-ao. Disse 
ter a convicção de que 
João Ferreira da Cunha, 
a quem não conhecia, sa­
beria representar bem as 
confissões. A partir de 
s,eu pronunciamento, Fer­
nandes começou a pôr em 
(|úvida a escolha, a ponto 
de admitir no final da tar-
(Je de ontem: "Será que 
ele não é pastor? Estaría-
mos diante de uma falsi­
dade ideológica? ". 
' Pertencente à Assem­

bleia de Deus, Fernandes 
recebeu um telefonema 
da Convenção Nacional 
dos Ministros, que con­
grega quase nove mil pas­
t o r e s , i n d a g a n d o - l h e 
quem è Cunha. Preocupa­
do, Fernandes procurou o 
deputado Daso Coimbra, 
que lhe revelou estar às 
voltas com o mesmo pro­
blema, tentando localizar 
o Ministro da Justiça, 
sem o conseguir. 

Na busca, Fernandes 
procurou o deputado 
Francisco Dias (PMDB-
SP), presbiteriano, que 
também não conhece 
João Ferreira da Cunha, 
apesar de seu amplo rela­
cionamento com os evan­
gélicos, especialmente de 
São Paulo. O deputado 
Siegfried Heuser (PMDB-
RJ), luterano, nunca ou­
viu falar em Cunha. A es­
perança era de que ele 
fosse um famoso pastor 
maranhense, mas pelo 
menos não é afamado. Os 
parlamentares do Estado 
não o conhecem. 

Ao contrário de Daso, 
Fernandes não está muito 
esperançoso no auxilio de 
F e r n a n d o L y r a . E m 
abril, acompanhado de 40 
pastores, esteve com o 
Min i s t ro da J u s t i ç a 
pedindo-lhe que, se fosse 
escolher algum evangéli­
co, ouvisse as diversas 
confissões. Chegou, inclu­
sive, a sugerir que pasto­
res de diversas ordens 
analisassem a questão. 
Até hoje a única resposta 
que receberam do Minis­
tro e do Presidente foi a 
escolha de João Ferreira 
Cunha. 

Santayana vê 
deselegância 
O secretário executivo da' 

Comissão Provisória para 
Estudos Constitucionais, 
jornalista MauroSantaya-
na, afirmou ontem acredi­
tar que o advogado paulista 
Konder Comparato — que 
declinou de sua indicação 
em carta enviada ao presi­
dente Sarney — "não anda 
lendo os jornais ultima­
mente". 

Segundo Santayana, uma 
vez que o nome de Compa­
rato estava na lista dê Tan­
credo Neves, citada várias 
vezes pela imprensa, ele 
poderia, "pelo menos, por 
um gesto de elegância, avi­
sar com antecedência que 
não aceitaria o convite, pa­
ra evitar o constrangimen­
to atual". 

Sobre as críticas à Co­
missão, Santayana afir­
mou que o presidente Sar­
ney e o ministro da Justiça, 
Fernando Lyra, não pre­
tenderam dar ao grupo a 
representatividade orgâni­
ca que vários setores estão 
reclamando. Segundo ele, a 
escolha não teve a preten­
são de englobar todos os se­
tores organizados da vida 
nacional. 

— Sarney fez uma comis­
são de cidadãos — afirmou 
ele. E, a nosso juízo, o título 
de cidadão é superior ao de 
qualquer corporação. Evi­
dentemente que não se po­
de exigir de uma comissão 
desta natureza uma identi­
dade formal. O seu propósi­
to é o de estimular o debate 
político em torno das teses 
constitucionais e levar o re­
sultado de seu trabalho co­
mo subsídio ao Congresso 
Constituinte. 

Um assessor de Lyra 
acredita que a recusa de 
Comparato deve-se ao fato 
de o jurista Dalmo Dallari 
— a ele ligado por laços de 
amizade há muitos anos — 
ter sido preterido da lista 
final, apesar de cogitado 
anteriormente. 

Rio - A comissão que 
vai preparar um anteproje-
to para a nova Constitui­
ção, segundo opinião do go­
vernador do Rio de Janei­
r o , L e o n e l B r i z o l a , 
inscreve-se entre os gran­
des erros da chamada No­
va República, por ser com­
posta de um grupo elitista, 
sem representa t iv idade 
política, podendo, apenas, 
constituir-se num instru­
mento em favor das cate­
gorias privilegiadas da so­
ciedade brasileira. 

Segundo Leonel Brizola, 
uma comissão prévia, in­
cumbida de elaborar um 
projeto, só teria cabimento 
se fosse integrada por cons­
tituintes eleitos. Essa co­
missão poderá colocar a 
Constituinte frente a uma 
situação mais ou menos 
consumada, isto é, na prá­
tica, apenas com o poder de 
uma emenda, disse o go­
vernador. 

Conforme destacou, o 

PDT não foi ouvido e ne­
nhum dos seus membros 
foi consultado sobre o as­
sunto. "Só isso mostra a 
preocupação em discrimi­
nar, a preocupação faccio­
sa da Nova República" — 
explicou Leonel Brizola, 
lembrando que "a cada dia 
se mostra apenas um slo­
gan, uma figura de retóri­
ca, sem nenhuma substân­
cia". 

Ao comentar a possibili­
dade do Congresso atuar 
com funções constituintes, 
Leonel Brizola disse que é 
necessário que se crie con­
dições no País para a elei­
ção dessa Assembleia, por­
que, do contrário, o povo 
pode ser vítima de uma 
grande armação, pois os 
grupos privilegiados e fa­
vorecidos por 20 anos de 
a u t o r i t a r i s m o poderão 
usar a situação deue dis­
põem para controlar a 
Constituinte. 
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Lyra surpreso com jurista 
O ministro da Justiça, 

Fernando Lyra, declarou-
se ontem surpreso com a 
recusa do jurista Fábio 
Konder Comparato em par­
ticipar da Comissão Provi­
sória para Estudos Consti­
tucionais e afirmou — 
referindo-se às declarações 
do advogado paulista de 
que a comissão não .e re­
presentativa, nem técnica, 
nem carne, nem peixe — 
que "tem muita coisa que 
não é carne nem peixe e é 
muito boa". 

Ele achou que não devia 
participar. Este é um pro­
blema dele — afirmou 
Lyra. "Este cidadão cons­
tava da relação desde a pri­
meira lista, a de Tancredo 
Neves, e nunca disse que 
não aceitava. Com sua re­

cusa, abre-se uma vaga. 
Otimo. Ela será preenchi­
da, porque a comissão é de 
50 pessoas e não outro nú­
mero qualquer". 

SUGESTÃO 

Segundo Lyra, o nome 
Konder além de constar da 
lista inicial, foi-lhe sugeri­
do pelo presidente da Câ­
mara dos Deputados, Ulys­
ses Guimarães, em certa 
ocasião, e em outra por 
dom Paulo Evaristo Arns, 
cardeal-arcebispo de São 
Paulo. A decisão final, po­
rém, a respeito de Konder e 
de todos os outros nomes. , 
foi de responsabilidade ex­
clusiva dele próprio e do ' 
presidente Sarney. ^ 
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